
Silvânia, outubro de 2022
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 20     *     Nº 238

Evento contou com a participação de todas as escolas da cidade, municipais, estaduais e particulares, e foi acompanhada por uma multidão

Homenagem
Comenda do Mérito
Bonfim é entregue a
24 personalidades

da cidade
PÁGINAS 4 e 12

Esporte
Estudantes de
Silvânia são

destaque nos Jogos
Estudantis Goianos

PÁGINA 15

Desfile cívico-militar marca os
248 anos de Silvânia

A Prefeitura de Silvânia realizou uma programação repleta de eventos para marcar os 248
anos de Silvânia. No dia 05 de outubro, aconteceu o tradicional Desfile cívico-militar, com
a participação de escolas, instituições da cidade e da Região da Estrada de Ferro, além das

forças de segurança, como a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros.
Foram mais de 1.600 integrantes que contaram a história de Silvânia a partir do tema:

“Goianidade: compreendendo a identidade do povo silvaniense”.
“Essa manhã foi de alegria e muito orgulho, como foi bonito ver nossos alunos e visitantes

mostrando o quanto nossa história é rica. Parabéns, principalmente ao povo silvaniense,
ordeiro e tão acolhedor com todos”, ressaltou o prefeito Dr. Geraldo ao final do evento.

Diversas autoridades, entre diretores, secretários e vereadores, acompanharam o desfile, que
terminou por volta das 11 horas da manhã.
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Estão passando a
boiada

Dentro do Pará há um Rio de Ja-
neiro de fazendas griladas em áreas
protegidas da União, como parques,
florestas nacionais e terras indígenas.
Entre 2018 e 2021, ao menos 91 mil
cabeças de gado saíram dessas áreas
griladas e se juntaram a animais cria-
dos legalmente em outras fazendas,
seguindo para exportação para vários
países do mundo. O problema maior é
que os frigoríficos só costumam fisca-
lizar a procedência direta da carne, ig-
norando a “lavagem da boiada”: o
grileiro vende o gado para uma fazen-
da legalizada, que por sua vez repassa
o animal para o frigorífico. Levanta-
mento inédito feito pela revista Piauí
em parceria com o Center for Climate
Crime Analysis (CCCA), o Organized
Crime and Corruption Reporting
Project (OCCRP) e a agência Fiquem
Sabendo apontam que dos 10 maiores
frigoríficos do país, 6 adquiriram gado
de terras públicas griladas nos últimos
anos e cerca de 2 mil foram criados em
propriedades multadas pelo Ibama por
desmatamento ilegal.

Abatidas, as cabeças de gado que
saíram de terras públicas griladas no
Pará gerariam 22,8 mil toneladas de
carne. O suficiente para garantir a fonte
proteica da merenda escolar da rede
pública municipal de São Paulo em
aproximada-
mente 9 me-
ses. Diaria-
mente são
consumidas,
em média,
80,4 tonela-
das de proteí-
nas (carnes e
ovos) na ali-
mentação dos
alunos. O Ter-
mo de Geren-
ciamento e
Conduta da
Carne (TAC) é
um acordo fir-
mado entre
frigoríficos e o
Ministério Pú-
blico Federal
em 2013 para
tentar evitar a
compra de

Arthur Melo
Especial para A Voz

Editorial

O Ginásio Anchieta é um dos mais importantes patrimônios históricos de
Silvânia, com um significado que vai além do seu papel educacional,
adentrando pelas áreas da cultura, da política e da história. A escola foi funda-
da em 1925, sendo que o prédio começou a ser construído no ano seguinte,
estando, portanto, prestes a completar 100 anos. Por ali passaram grandes
nomes da cultura goiana e ele foi um dos responsáveis pelo título de Atenas
de Goiás que por muito tempo Bonfim ostentou.

Fruto da visão arrojada de Dom Emanuel Gomes de Oliveira, não por
acaso o Arcebispo da Instrução, o Ginásio, assim como o Instituto Auxiliadora,
foi implantado pelo religioso com segundas intenções: tencionava ele habili-
tar Bonfim para que sediasse a nova capital de Goiás, o que acabaria indo
para a vizinha Campinas.

Claro que Dom Emanuel não teria conseguido levar à frente sua obra de
educação se não tivesse encontrado na comunidade bonfinense um forte e
inestimável apoio. Foi intensa a mobilização de todos, especialmente fazen-
deiros. Eram inúmeros os carros-de-boi transportando material doado para a
grande obra, sem contar o terreno, doado pela prefeitura.

Em 2019, porém, o Ginásio fechou as portas de seu educandário e Silvânia
ficou sem sua tradicional escola. O que aconteceu em 2019 foi apenas a
concretização de ameaças de fechamento que há algum tempo rondavam a
instituição. Na década de 1980, chegou-se a cogitar da venda de toda a pro-
priedade para uma grande construtora, que pretendia transformar o local em
um hotel fazenda.

Após o fechamento da escola, todo aquele patrimônio se viu ameaçado,
sobretudo pela especulação imobiliária. Parte do terreno da fazenda, que fica
abaixo da escola, já havia sido vendida para uma imobiliária de fora. Preocu-
pado com o patrimônio histórico representado não só pelo prédio da escola,
mas por toda a propriedade, e pelo patrimônio ambiental que é a Mata de
Nossa Senhora, o Conselho Municipal de Cultura e Patrimônio Cultural de
Silvânia resolveu tombar 43 dos 132 alqueires que compõem a área total do
Ginásio.

O tombamento foi a forma encontrada pelo Conselho para garantir a pre-
servação de todo aquele patrimônio e evitar que a área fosse vendida e trans-
formada, por exemplo, num condomínio fechado. Isso privaria a população
de Silvânia, proprietária original daquele terreno, de usufruir dele, uma vez
que foi a prefeitura quem o doou para os padres. E a doação foi feita com
vistas à construção de uma escola, se não há mais escola...

A atitude ousada do Conselho vem em boa hora, já que ainda há tempo de
se impedir a destruição daquele patrimônio. Melhor seria se ele fosse repas-
sado à prefeitura, para que lhe fosse devolvida a destinação inicial. Uma uni-
versidade e um instituto federal já manifestaram interesse no local para ali
instalar novamente um educandário, com o que a cidade e a região só teriam
a ganhar.

Ginásio Anchieta, um
patrimônio silvaniense
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gado diretamente de áreas invadidas ou
desmatadas na Amazônia. Entre 2018 e
2021, as 31 empresas assinantes do Pará
adquiriram 81% das 91 mil cabeças de
gado ilegal – 73.812 – por via indireta,
ou seja, de frigoríficos que compram das
fazendas griladas. Entre 2018 e 2021,
seis dos dez maiores frigoríficos do Bra-
sil compraram indiretamente gado
oriundo de terras públicas griladas e
desmatadas no Pará – esses grandes
compram de pequenos frigoríficos, que
por sua vez compram de fazendas em
áreas griladas. A empresa JBS foi quem
mais adquiriu animais – cerca de 21 mil.
Com 12 mil comprados, a Marfrig fi-
cou em segundo lugar. A Masterboi fe-
chou o pódio – 8 mil cabeças de gado
adquiridas. No ano passado, cerca de
1,6 milhões de hectares desmatados fo-
ram registrados no Brasil. Com 980 mil
hectares de terra alvos do
desmatamento, a Amazônia foi respon-
sável por dois terços do total brasileiro.
Campeão entre os estados, o Pará
correspondeu a um quarto das áreas
desmatadas no país – 402,5 mil hecta-
res. Para criar gado na Amazônia, 1 hec-
tare recuperado é três vezes mais pro-
dutivo do que 1 hectare desmatado. Cri-
am-se três cabeças de gado em 1 hecta-
re de pasto reformado ao custo de 3 mil
reais, enquanto, para criar os mesmos
três animais, é preciso desmatar 3 hec-
tares ao custo total de 4,5 mil reais –
50% mais caro.
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Sindicato Rural promove cursos de capacitação
com extensa agenda para o mês de novembro

Curso de Cultivo de Pimenta realizado na região da Água Branca

O Sindicato Rural de
Silvânia, presidido pelo pro-
dutor rural Carlos José Mayer
dos Santos, é responsável em
atender os municípios de
Silvânia e Gameleira de
Goiás, incluindo o Distrito de
Mocambinho, promovendo
treinamentos e cursos do
SENAR - Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural. Es-
sas capacitações são ofereci-
das à população desses muni-
cípios através do Sindicato
Rural de Silvânia que é par-
ceiro fundamental do Sistema
FAEG/SENAR, entidades
que prestam serviços para os
sindicatos rurais de todo o

Estado de Goiás, com mais de
200 cursos e treinamentos na
área de agricultura, pecuária,
culinária, artesanato, entre
outros. E o melhor de tudo
isso é todas essas
capacitações são gratuitas.

Em Silvânia, a colabora-
dora Kássia Dharieny, além
de ser secretaria executiva do

Preparação de conservas de pimenta

Sindicato, atua também
como mobilizadora do
SENAR, sendo responsável
por atender as demandas dos
municípios de Silvânia e
Gameleira de Goiás.

Qualquer pessoa pode so-
licitar os treinamentos ou até
mesmo fazer os cursos que
são agendados trimestral-
mente e realizados durante
todo o ano. Basta procurar o
Sindicato Rural Silvânia e se
informar sobre os cursos
agendados e ou solicitar a
realização de treinamento
sob demanda.

No período de 24 a 26/10,
na região da Água Branca,

foi realizado o curso de Cul-
tivo de Pimenta, na proprie-
dade do senhor Neumar e da
dona Nilza com a presença
de 10 participantes no local.

Foi promovido recente-
mente, também, o curso de
Pilotagem de Drone tendo
como solicitante o Capitão
Bandeira que ofereceu a sede

do Batalhão do Corpo de
Bombeiros Militar de
Silvânia como local para re-
alização do treinamento.

Veja abaixo a agenda dos
próximos cursos:

- Avicultura Básica - 03 a
05/11;

- Suinocultura - 07 a 09/11;
- Primeiros Socorros - 07

a 08/11;
- Cozinha Rural - 08 a 11/11;
- Segurança no trabalho

em espaço confinado NR-33
- 11 a 12/11;

- Inseminação Artificial -
15 a 19/11;

- Casqueamento de Equí-
deos - 17 a 18/11;

- Produção de Queijos es-
peciais - 21 a 23/11;

- Doma racional de Equí-

deos - 21 a 25/11;
- Cutelaria artesanal (fabri-

cação de facas) - 24 a 26/11;
- GPS de máquinas - 28 a

29/11;
- Aplicação de Defensivo

Curso de Pilotagem de Drone realizado sob demanda dos Bombeiros

Agrícola - pulverizador
autopropelido - 28 a 30/11;

- Bovinocultura de leite -
28 a 30/11; e

- Processamento artesanal
de leite - 28 a 30/11.
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Criada para homenagear
pessoas que contribuem ou
contribuíram com o desen-
volvimento da cidade ao lon-
go dos anos, a Comenda do
Mérito Bonfim é a maior
honraria concedida pelo mu-
nicípio.

Neste ano foram 24 home-
nageados dos mais diferentes
setores, a partir da indicação
dos poderes executivo,
legislativo e judiciário. A en-
trega das medalhas aconteceu
no dia 06 de outubro no Ate-
nas Clube.

Para o prefeito Dr. Geral-
do, muitos deveriam receber o
título pelos serviços prestados
ao município. “Hoje vamos
reconhecer a parte mais impor-
tante de Silvânia, o nosso
povo. O trabalho de cada um
aqui é fundamental para o de-
senvolvimento de nossa cida-
de, a partir de vocês vamos
homenagear tantos outros, que
também merecem estar aqui”.

Pela indicação do Poder
Executivo, receberam o título
de Comendadores (as) do Mé-
rito Bonfim: Almiro Alves
Batista; Bruno Regiany Peixo-
to Pimenta; Cacilda Braz do
Nascimento; Délio Benedito
Pires; Dione Alves de Olivei-
ra Naves; Edilson de Sousa;
Ester Leodigária; Geraldo
Roberto de Carvalho; Ivani
Maria de Sousa; José
Melquiades de Sousa; Ronaldo
Ramos Caiado e Tomaz Corral
Heredia (in memoriam).

Indicados pelo Poder
Legislativo foram: Adadilson
Sanches de Carvalho; Áurea
Gomes Lobo; Edirceu
Gonzaga Arantes; Gustavo
Faria Pereira; José Henrique
Bandeira Rodrigues; Joven-
tino Laquine; Lindomar
Rosendo Sanches; Pe. Carlos
José da Silva; Salete
Aparecida de Assis; Wagner
Cruvinel Ribeiro e Wesley
Ricardo Guimarães.

O Poder Judiciário indicou

Comenda do Mérito Bonfim homenageia
personalidades pelos 248 anos de Silvânia

Acima, os homenageados, ao lado do prefeito Dr. Geraldo, 1ª Dama Cristiane e alguns vereadores.
Abaixo, alguns homenageados recebendo a comenda e o público presente ao evento

a senhora, Maria de Fátima
Oliveira, para receber o título.

Durante o evento, o gover-
nador Ronaldo Caiado, que
foi condecorado, foi represen-
tado pelo Secretário de Esta-
do da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Tiago Freitas
de Mendonça. “O governador
reconhece a importância do
povo silvaniense para o cres-
cimento de nosso Estado.
Silvânia é fonte de cultura,
educação e um importante
polo produtivo de Goiás”,
destacou o secretário.
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É preciso cuidado
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

“Eu não me afundo na
amargura, pois tive uma avó
que ensinou que chá de boldo
também cura.”

(Livro Cartas Para
Minha Avó, Djamila

Ribeiro)

Todo cuidado é pouco
quando se lê Cartas Para Mi-
nha Avó, livro muito pessoal
de Djamila Ribeiro. Nascida
numa família negra da clas-
se trabalhadora, filósofa, pre-
miada com o Jabuti/2020 na
categoria Ciências Humanas
pelo livro Pequeno Manual
Antirracista, agraciada em
2019 com o prêmio Prince
Claus que reconhece indiví-
duos e organizações inova-
dores, eleita recentemente
para a Academia Paulista de
Letras.

Antes das cartas, uma foto
da avó em trajes de candom-
blé que emocionou a autora-
neta:

“Eu sabia que você fre-
quentava o terreiro, mas eu
nunca havia visto você
usando os trajes. E ali tudo
fez mais sentido, a linha-
gem feminina da nossa fa-
mília foi a responsável por
ser a guardiã e protetora
da nossa ances-tralidade”.

Depois a abertura das car-
tas:

“Querida vó Antônia,
Minhas lembranças de

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

você têm gosto de manga
verde e doce de abóbora.
Têm cheiro de feijão e jan-
tar às seis da tarde. Você
me adoçava a boca e ben-
zia a alma. “É cobreiro,
tem que benzer.” Ou:
“Essa menina está aguada,
dê o que ela quer comer.”
Eu amava passar minhas
férias na sua casa, sentir o
amor em sua melhor for-
ma”.

Confesso, busquei um jei-
to de ler o livro de Djamila
Ribeiro para aprender com
quem sabe, enquanto me emo-
cionava. Se, nesse livro de car-
tas, ela permite confidências
emocionantes com seus leito-
res, mas é preciso estar atento
que estamos diante de uma in-
telectual brasileira, uma pen-
sadora muito conhecida pelo
tema desigualdade racial e de
gênero e com cultura literária
e musical primorosa.

Lembro-me de uma entre-
vista dela dizendo que é uma
mulher do candomblé, que o
candomblé ensina o
autocuidado. Que uma mulher
ativista precisa ter o direito de
ser pessoa, aprender a se cui-
dar - Cartas Para Minha Avó
é prova de que Djamila Ribei-
ro se cuida amorosamente.

Meu jeito de ler Cartas
Para Minha Avó? Fui atrás de
muitas frases de Djamila Ri-
beiro. Dentre tantas outras,
essas:

1 - “Essa imagem da mu-
lher negra forte é muito

cruel”.
Para Djamila Ribeiro, as

pessoas se esquecem de que as
mulheres negras não são na-
turalmente fortes. Precisam ser
fortes porque o Estado e a ini-
ciativa privada são omissos e
violentos. Para a filósofa, res-
tituir a humanidade também é
assumir fragilidades e dores
próprias da condição humana.
Somos, diz ela, subalter-
nizadas ou somos deusas. E
pergunta: quando seremos hu-
manas? (Fiquei pensando nos
relatos de violência obstétrica
contra a mulher negra).

2 - “E sendo mulher negra
é preciso ter conhecimen-
to e coragem.”

Djamila, sem deixar de re-
conhecer que seu pai foi um
grande incentivador dos seus
estudos, enaltece a sua mãe
que lhe ensinou também a
enfrentar a vida de cabeça
erguida. Diz que o racismo
poderia ter feito com que ela
desistisse de muitas coisas na
vida, não lhe foi fácil ser a
única aluna negra na escola
de inglês, a medalhista no
campeonato de xadrez. Pode-
ria ter o conhecimento, mas
não ter a coragem. E sendo
mulher negra, é preciso ter os
dois: conhecimento e cora-
gem.

3 - E também como se faz
o laço forte entre gerações
de mulheres negras:

“A mais nova precisa da
mais velha porque a últi-
ma pavimentou os cami-

nhos que permitiram a
existência da mais nova. E
a mais velha também pre-
cisa da mais nova para
continuar existindo. Não
há fragmentos soltos, há
continuidade e permanên-
cia”.

Pois é, é aquela história de
leitoras e leitores: não somos
os únicos seres que procuram
os livros, os livros também
nos procuram. Até mesmo em

tempos próximos do segundo
turno da eleição presidencial
em nosso País. O livro Car-
tas Para Minha Avó  de
Djamila Ribeiro nos ensina a
ver o outro, a nossa
ancestralidade.

Para quem gosta de ler:
livro “Cartas para minha avó”,
Djamila Ribeiro, 1ª edição,
Companhia das Letras, 2021.
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Casa da Cultura comemora 103 anos

O Secretário de Cultura, Ricardo Guerra, falando a alunos visitantes sobre a história do lugar

Tradicional em nossa cida-
de, o prédio que abriga a Bi-
blioteca Municipal Coronel
Pireneus completou 103 anos
no dia 23 de setembro. O pré-
dio centenário faz parte da his-
tória de Silvânia e é um marco
intelectual para a população.

No local já funcionou uma
agência bancária, uma casa de
bailes e também o Colégio
Moisés Santana, até receber o
acervo da Biblioteca Munici-
pal, que hoje conta com quase
10 mil volumes, entre edições

literárias, didáticas e históri-
cas.

Para celebrar a data tão
marcante, a Secretaria de Cul-
tura, Turismo e Juventude, que
funciona no local, preparou
uma programação especial,
com a visitação de autoridades
e alunos da rede municipal,
durante todo o dia.

Uma Resenha Cultural en-
cerrou as comemorações com
música, feira de artesanatos e
praça de alimentação, na Pra-
ça do Rosário.

Mostra Integração reúne diversas manifestações
culturais na Estação Ferroviária

Dr. Geraldo prestigiou a
Resenha CulturalDiversas turmas de estudantes visitaram a Casa da Cultura

Realizada pela Secretaria
de Cultura, Turismo e Juven-
tude, o evento apresentou uma
programação variada com
apresentações artísticas, shows
musicais, rodas de conversa,
exposições e contação de his-
tórias, entre os dias 06 e 09 de

outubro. A atividade contou
com recursos do Governo de
Goiás, por intermédio da Se-
cretaria de Estado da Cultura.

Já em sua abertura a Mos-
tra contou com a participação
de alunos da rede municipal de
ensino, que participaram de

rodas de conversa sobre temas
relacionados à cultura e assis-
tiram à contações de histórias.

Nos dias 07, 08 e 09 artis-
tas goianos e da região se re-
vezaram em apresentações cul-
turais, exposições artísticas e
de artesanatos. O cantor Pádua
foi a atração no sábado (08),

A festa de aniversário do prédio da Casa da Cultura teve até bolo

que contou ainda com entrega
da Folia, apresentação de
catira, Orquestra de Violeiros
e da banda Di Buenas no do-
mingo (09).

Di Buenas (acima), Pádua (ao
lado do prefeito Dr. Geraldo e
do secretário Ricardo), e a
entrega de folia (à esquerda)
foram atrações da Mostra
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Concurso de Redação 5 de Outubro celebra a
identidade do povo silvaniense

Parte integrante das come-
morações pelos 248 anos o con-
curso envolve estudantes das
redes municipal, estadual e pri-
vada de ensino, a ação é reali-
zada pelo Governo de Silvânia,
por intermédio das secretarias
de Educação e de Cultura, Tu-
rismo e Juventude, em parce-
ria com a Academia de Letras,
Artes e História de Silvânia
(ALAHS) e a Associação de
Promoção da Arte e Cultura de
Silvânia (Promoarte).

O concurso de redação e de-
senho tem como objetivo desen-
volver o pensamento crítico, a
pesquisa, a criatividade, a ori-
ginalidade e o raciocínio dos
estudantes. Neste ano o concur-
so apresenta o tema,
“Goianidade: compreendendo a
identidade do povo silvaniense”
e foi dividido em sete categori-
as, cada um com um subtema
específico.

Os conteúdos serão produ-
zidos dentro da rotina escolar
das unidades, o concurso pre-
vê a participação de alunos com
deficiência, que poderá ser
viabilizada com o auxílio de
monitores na transcrição dos
trabalhos, quando necessária. A
escolha dos trabalhos finalistas
ficará a critério das escolas par-
ticipantes e os vencedores de-
finidos por comissão de avali-
ação do Concurso.

A apresentação dos traba-
lhos vencedores e a premiação
dos vencedores foi feita no dia
07 de outubro, na Biblioteca
Municipal Coronel Pireneus.

Resultado:
Categoria I – desenho:

Silvânia, minha cidade do coração
1º lugar: Bianca dos Santos

Silva - Escola Municipal José
Eduardo Mendonça.

2º lugar: Laura Batista de
Oliveira - Escola Municipal José
Eduardo Mendonça.

Categoria II – desenho e fra-
se: O que mais gosto na minha
cidade.

1º lugar: Luiza Alves Silva
Rocha Dantas – Escola de 1°
Grau Geraldo Napoleão de

Sousa
2º lugar: Ailton Caetano da

Silva - Escola Municipal José
Eduardo Mendonça

Categoria III - Convite: Vem
pra Silvânia!

1º lugar: Emilly Jussek
Ibanhes – Aprendizado Marista

Padre Lancísio
2º lugar: Isabella Duarte Sil-

va – Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio

Categoria IV - Poema:
Silvânia, minha, sua, nossa ci-
dade do coração

1º lugar: Vitória Amorim dos

Dr, Geraldo (acima) destaca a importância do concurso

Reis – Escola Estadual Dom
Emanuel

 2º lugar: Gabriel Silva Ma-
chado de Moraes – Centro Edu-
cacional Americano do Brasil

Categoria V - Memória lite-
rária: Silvânia, minha terra, mi-
nha gente

1º lugar: Marcela Silva
Bueno – Escola Municipal
Crispim Marques Moreira

2º lugar: Thamyris Abadia
da Cunha Nascimento – Escola
Municipal José Eduardo Men-
donça

Categoria VI - Crônica:

Silvânia da minha janela
1º lugar: Júlia Fernandes de

Oliveira Marçal Ferreira - Cen-
tro Educacional Americano do
Brasil

2º lugar: Gustavo Davi Dias
Alves – Escola Municipal José
Eduardo Mendonça

Categoria VI I- Artigo de
opinião: Silvânia: belezas e de-
safios da minha terra.

1º lugar: Kamilly Vitória
Rodrigues dos Santos - Escola
Estadual Dom Emanuel

2º lugar: Nathália Araújo
Siqueira - CEPI Professor José
Paschoal da Silva



outubro de 2022    9

No dia 14 de setembro fo-
ram entregues 200 cartões do
Vale Gás. As famílias benefi-
ciadas pelo programa de ini-
ciativa do Governo de
Silvânia estiveram na praça
do Rosário para a retirada do
benefício.

“Este programa é reflexo
dos esforços do prefeito Dr.
Geraldo e de toda a equipe do
Governo de Silvânia, que se
empenharam para que esse
momento fosse possível”, res-
saltou a primeira-dama
Cristiane Santana.

O cartão garante o forne-
cimento de gás para uso do-
méstico aos contemplados,

Governo de Silvânia entrega cartões do
programa municipal Vale Gás

As secretarias de Saúde e
Assistência Social, com as equi-
pes do Centro de Referência em
Assistência Social (CRAS) e o
Programa Criança Feliz, reali-
zaram atendimentos no bairro,
que fica próximo ao DAIA, em
Anápolis, mas ainda no muni-
cípio de Silvânia.

Entre os serviços, foram re-
alizados cadastros de adesão ao
Criança Feliz e a distribuição de
roupas e alimentos na “Tenda da
Solidariedade”. A secretaria de
Saúde realizou palestras de ori-
entação, incentivo à
amamentação e fortalecimento
da doação de leite materno.

A secretaria de Infraestrutura
também realizou trabalhos de
zeladoria, com a limpeza, aber-
tura e a manutenção de ruas não

Dr. Geraldo, Cristiane e parte da equipe da Ação Social entregando o cartão a uma beneficiada

que atendem as exigências da
Lei Municipal 2.067/2022
(que institui o programa no
município), estão inscritos no
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais, do Governo Fe-
deral e recebem acompanha-
mento da secretaria de Assis-
tência Social.

Para o prefeito Dr. Geral-
do, o programa mostra a preo-
cupação com os mais vulne-
ráveis. “Como é bom ver que
os serviços da prefeitura estão
cada vez chegando para quem
mais precisa. Hoje estamos
conseguindo garantir comida
na mesa dos silvanienses”,
destacou.

Setor Daiana recebe ações e atendimentos
pavimentadas. A demanda era
um pedido antigo dos morado-
res do local e também atende a
emenda impositiva, proposta
pela vereadora Meire Godói.

Um dos focos da assistência social no Daiana foram as gestantes

No início de outubro um for-
te temporal danificou casas no
setor, a Coordenadoria de De-
fesa Civil de Silvânia avaliou os
danos e os profissionais da se-

cretaria de assistência Social
visitaram as famílias, levando
itens de limpeza, alimentos,
materiais de construção e outras
doações. O setor Daiana fica na
divisa com o município de

Anápolis, a o Governo de
Silvânia mantém no local um
Centro de Apoio Social, onde
são disponibi-lizados atendi-
mentos em saúde e assistência
social.

A Secretaria de Saúde também participou da ação



Sempre tive com este moço,
nosso querido “Biscoito” – apeli-
do que herdou do pai e que, a bem
da verdade não tem nada com isso
– um papo meio esotérico, filosó-
fico, artístico, questionador. E,
claro, regado com risadas e gra-
ça.  Uma mistura assim de coisas
e pensamentos heterogêneos – dos
quais, por vezes discordávamos –
mas que muito me encantavam.
Dono de uma inteligência rara, um
raciocínio lógico, que embasa,
assim, uma certa ternura, uma for-
ma diferente de encarar e de vi-
ver. Ainda mais aqui numa cida-
de pequena que ele ama com toda
a sua força e nela sempre viveu
feliz, cercado de muita admiração
e afeto. O que, aliás, é a sua cara.

Ele pode até não saber disso
e talvez nem acreditar, mas foi o
ídolo, o líder de uma era.  Alguém
que muitos admiravam e gosta-
riam de ser. Alguns com inveja.
Mas muitos outros pelo mais pro-
fundo respeito. Mas ninguém
propaga qualidades ou o lado
bom das pessoas que, quase sem-
pre permanecem em segredo ou
apenas comentados depois que,
de certa maneira, já seria um pou-
co tarde demais.

Antonio Roberto Cotrim, ou
como queiram, o Biscoito é o
primeiro filho de D. Maria
Aparecida Nunes Cotrim, nossa
querida dona Fia e o quarto do
Sr. Antonio Cotrim. É que seu pai

Antonio da Costa Neto

Meu nome é Antonio Roberto Cotrim: tenho
uma estrela silvaniense cravada no peito

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Antonio Roberto Cotrim – o Biscoito – filho de Antonio Cotrim e
D. Fia. O irmão do Zomiro, do Dimas, Cida, Gilmar e Dil. Esposo
da Isolina, pai da Paula e da Norma, mas, acima de tudo, o vovô
do Benício – a ele a nossa homenagem.  Inteligência viva, coração
de ouro, muito carisma, bom humor e senso profissional podem,
sim, ser a sua marca registrada

Antonio Roberto e Isolina, casal exemplo de nossa sociedade, pais da
Norma e da Paula e avós exemplares do Benício, ao mesmo tempo,
fruto e objeto da grande paixão e o xodó da família. Gente do
trabalho, do suor e da luta. Cumpridoras de seus deveres, pessoas
muito queridas por todos os que fazem parte da sociedade silvaniense
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vinha de um segundo casamen-
to, do qual ficara viúvo e já era
pai do Zomiro, da Cida e do
Dimas. Ele nasceu em 04 de abril
de 1954, um ariano autêntico:
competitivo, aéreo, engraçado,
carismático.  Mas, também, mui-
to organizado, até demais em al-
guns dos seus aspectos. Uma das
suas boas manias é ter a mesa
posta para as refeições.  Nega-se
a alimentar de qualquer jeito. ́ ´E
a hora em que pensa que é mais
rico do que, de fato, é.”  Sempre
se cercou de conversas e amigos
especiais, de amizades e admira-
ções duradouras, como Manoel
Caixeta, Sílvio Divino de Melo,
seu primo Ninico, Luiz Alberto.
Idalina e Teresinha Caixeta, Célia
e Celma Cólen e mais a gente
exótica que aparece na cidade,
como a cigana Olga e o palhaço
do “Show Cidanete Circus”,
quando ele esteve na cidade fa-
zendo histórias – e lendas – mais
que especiais que, de uma forma
ou de outra quase que se
eternizaram.

Dono de um humor sofistica-
do, único, um carisma especial,
conta piadas e anedotas por ve-
zes até difícil de compreender,
mas que, com elas demos boas
risadas. Era o tempo em que tra-
balhava na administração da 24ª.
Superintendência de Educação e
Cultura, hoje, Subsecretaria de
Ensino que funcionava onde está
a Casa da Cultura e eu, na Pre-
feitura.

Nos fartávamos nas conver-
sas e nas risadas, como também,
nas conversas filosóficas, éticas,
relações humanas, sociais, polí-
tica, economia. Era, sim, papo de
gente grande. Tempo bom de
amizades belas e sadias com tro-
cas de ideias e experiências que
muito contribuíram ao longo das
nossas vidas e das quais sempre
nos lembramos e revisitamos
com reminiscências e saudades.
Sabedoria, graça, respostas chei-
as de audácia e espirituosas sem-
pre saem de sua boca. É tido
como uma ótima companhia, um
amigo presente. O eixo de sua fa-
mília, dos irmãos como Gilmar e
Edmar – além dos já citados, da
sua esposa, Isolina, das filhas
Norma e Paula. E agora, o neto,
Benício, de quem se transformou
num autêntico “vovô babão”. O
que, é claro, não seria para me-
nos, com sua alma de melado e
seu jeito romântico de enxergar
a vida que, aliás, sempre foi, além
de outras suas marcas registradas.

Aluno brilhante do Ginásio
Anchieta, onde se destacava pe-
las grandes amizades que fez e,
também, da primeira turma do
Colégio Estadual de Silvânia –
CESI, onde cursou o Técnico em
Contabilidade.  Colega da Vera
Nunes, Teresinha Edma, Marle-
ne de Moraes, Amelinha, Ivani
Sousa e muita gente boa daquela
época que podemos, literalmen-
te, chamar de “os bons tempos
de Silvânia”. Tornou-se, mais tar-
de, secretário escolar do referido
colégio, onde fez um trabalho de
destaque durante as direções do
Dr. José Luiz Gonçalves e Rui
de Siqueira.  Em seguida foi para
a extinta Caixa Econômica do
Estado de Goiás – CAIXEGO,
motivo pelo qual veio a ser lotado
na agência do Detran em
Silvânia, onde, acredito, deve
estar prestes a se aposentar.

Nunca quis, por opção, sair de
Silvânia, no que está certíssimo.
Pois é aqui que seu brilho é espe-
cial em meio ao ambiente, ao lu-
gar e às pessoas de quem tanto
gosta. Fez vestibular em Anápolis
e foi aprovado para o curso de Ci-
ências Sociais, mas se negou a fre-
quentar. Preferiu casar-se com
dona Isolina, que além de exímia

mestre das artes culinárias é dona
de inúmeras outras qualidades
como esposa, mãe, amiga. União
da qual vieram suas filhas Norma
e Paula, meninas mais do que es-
peciais.

Desde cedo leitor de Gibran
Khalil Gibran, de onde vem mui-
to da sua percepção filosófica
cheia de esoterismos, poesia e
pensamentos incomuns. Andou
pelo jornalismo integrando a
equipe do jornal “A Tribuna de
Silvânia”, fundado e dirigido
pelo saudoso Professor José
Paschoal da Silva.  Tendo como
destaque a crônica “Cacetada no
Vento” que foi muito admirada e
objeto de conversas elogiosas e
polêmicas quando publicada em
uma edição especial de aniver-
sário daquele jornal. Gosta de
uma boa música, uma seresta
apaixonada, dos saudosos bailes
no Cessi, nos tempos das famo-
sas galinhadas do tal GAC – Gru-
po de Ação Comunitária – um
dos movimentos de maior desta-
que na educação, na arte e na
cultura de que já se teve notícia
na nossa cidade. Figura frequen-

te nos famosos bares como o
Chaparral, do Moisesinho,
Galettus o Patropi, na parte infe-
rior da rampa da praça. E como
não citar o próprio “Super Plá
Bar” que ficava ali na residência
de seus pais e que, certamente,
foi cenário de causos e lorotas
inesquecíveis.

Foi também ator, comedian-
te dos bons. Atleta de vôlei e fu-
tebol de grande destaque,
flamenguista de marca. Bom
papo e bom copo. Amigo das se-
renatas, das viagens com os ami-
gos: Maurício do Banco do Bra-
sil, Guilherme de Siqueira, José
Zeuxis, Antonio Augusto e mui-
tos outros que, melhor do que eu,
ele citaria aqui. Mas além de to-
das estas coisas, soube de que o
que ele é hoje, mesmo um avô
apaixonado do filho da Norma,
o Benício, para quem Vovô Tôen
passou como herança a metade
de sua criação bovina.  Ou seja,
uma vaca que já pariu e o rico
neto tem hoje o dobro da fortuna
do avô.  Só mesmo com o moço
da quitanda para acontecer este
milagre do investimento em tão
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Reunião de família nas tradicionais festinhas e as comemorações
sempre repletas das boas comidas e do bom humor de fazer inveja.
Biscoito, Dimas, Cida, Edmar e Francisco Gilmar fazendo jus à
alegria de reunir a irmandade. Certamente, com conversa boa e
muitas risadas

Vovô do Benício em plena
atividade. Tomara que o Benício
se mire e repita os muitos passos
de seu avô, no que já tem dado
muitos sinais de profundas
semelhanças. O vovô coruja não
se cansa dos mimos, das
brincadeiras dando vasão aos
seus conhecimentos de educador

Montagem da foto em que
aparece no fundo o falecido
irmão Zomiro, retratando
assim, todos os irmãos.
Prestamos aqui uma
homenagem póstuma, também
à Aparecida que já nos deixou.
Mas a família continua
presente e reunida com
amizade, carinho e, também,
com muitas saudades

pouco tempo. O que, mais uma
vez faz parte do seu espírito de
aventuras.

Antonio Roberto Cotrim foi
sempre uma pessoa de grande
destaque nas lides da Juventude
Cristã Silvaniense e foi escalado
para a primeira turma do T.L.C. –
Treinamento de Líderes Cristãos,
a grande coqueluche da época em
que também ajudava a conduzir
o movimento jovem coordenado
pelo Pe. Joaquim Gomes da Sil-
va. Era líder no GAC., nas mar-
chas da amizade, nas festas, festi-
vais, torneios desportivos.    Mas
o que de fato marca a sua perso-
nalidade é o requinte das amiza-
des duradouras, o carisma, a cul-
tura diferenciada. É um sonhador,
amigo de todas as horas.

As conversas, a sabedoria que
permeiam um bom coração, o
caráter invejável. Enfim, um con-

junto de qualidades muito admi-
radas, merecedor, portanto, do
nosso destaque.  Pessoa terna,
amável, parceiro das boas expe-
riências, das farras, do trabalho,
e, também, das cervejadas, do fu-
tebol, das festas e também dos
momentos difíceis que todos, por
vezes, atravessamos. Pai exem-
plar, e agora um vovô apaixona-
do. A típica pessoa “tudo de
bom”. A que pereniza sorrisos,
conselhos. Distribui afetos, lem-
branças boas e doces. Um nome
para ser eternizado pela história,
de cuja estrela teremos o eterno
brilho por tudo o que fez, faz,
certamente, fará e a importância
do seu nome escrito nos livros de
nossas vidas.

Benício, o netinho preferido do
Vovô Toen, nos braços da titia
Paula. Herdeiro da fortuna
bovina do seu orgulhoso avô é
hoje a maior fonte de alegria,
das festas, os barulhos e as
bagunças constantes

Paula Cotrim, a filha caçula do
casal Antonio Roberto e
Isolina, figura de destaque da
nossa sociedade, dona de uma
beleza especial e deste sorriso
que é sempre uma festa. Boa
menina, orgulho de seus pais,
amigos e todos que a conhecem

Norma, a primogênita e mãe do
Benício, a grande paixão do
Vovô Tôen, a todos os nossos
parabéns. Pessoa de especial
destaque, servidora pública,
mãe, parceira de lutas e dona
da alegria, certamente,
herdada do papai orgulhoso

Duas gerações dos Cotrins, com a criançada, a
cunhada Vicentina e o primo Ariovaldo Nunes,

o Ninico. Representante das novas e das
antigas gerações. A criançada que hoje é
adulta e que se mistura com os jovens de

ontem, numa eterna redenção da família, suas
tradições e suas bênçãos

Antônio Cotrim e Maria Aparecida, Fia, saudosos pai e mãe do nosso
homenageado e pessoas saudosas e da maior importância na história de
nossa cidade. Ele, encanador, na sua famosa bicicleta motorizada e ela, a

Tia Fia com
suas
conversas
boas e seu
carinho com
seus amigos,
colegas de
seus filhos,
fazendo de
sua casa uma
eterna festa

Biscoito é o
segundo da

esquerda
para a direita

da primeira
fila. Outros
conhecidos
nossos: Zé
Cândido,
Pedro do
Firmino;

Carlito do
Alaor, Zé Jarbas, Tibim, Zeca Leão, Antonio Augusto de Siqueira

Os
invencíveis
campeões do
técnico,
Irmão Luiz,
todos alunos
do Ginásio
Anchieta.
Biscoito
aparece aí
posudo ao
lado do

técnico. Também na foto além de outros desconhecidos: Betinho Tavares,
Zé Acrísio, Célio Silva, Cleto, Antonio Augusto, Filemom e Ézio.Os bons e
saudosos tempos da segunda metade do Século XX em Silvânia

Os pais,
Antonio

Cotrim e
Fia com a

nova
geração dos

Cotrim,
entre os

quais,
sobrinhos e

filhas do
nosso

homenageado. É a história que acontece, a vida que segue.
Cidadãos honrados, motivos de muita alegria. Nosso abraço e

congratulação às gerações do futuro
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A Câmara Municipal de
Silvânia está passando por uma
obra de ampliação. Estão sendo
construídos gabinetes para os
vereadores, com intuito de me-
lhorar o atendimento ao cidadão
e auxiliar nos trabalhos de cada
um dos parlamentares.

Trata-se de um anexo que
está sendo construído ao lado
do prédio atual e que contará
com 10 gabinetes no primeiro
andar e oferta de vagas de es-

Sede da Câmara está sendo ampliada e ganhará
anexo de dois pavimentos com acessibilidade

tacionamento no térreo. A obra
do novo prédio, iniciada recen-
temente, além dos gabinetes
dos vereadores contará com
elevador para permitir acessi-
bilidade e ainda fará a amplia-
ção do gabinete da presidência
no prédio principal.

A obra está na fase estrutu-
ral, onde já foram feitos os pila-
res e o poço do elevador. Veja a
seguir algumas fotos dessa pri-
meira etapa dos serviços.

Legislativo faz indicações para
Comenda do Mérito Bonfim

Os vereadores indicaram
11 nomes para receberem a
Comenda do Mérito Bonfim,
condecoração criada pelo Mu-
nicípio de Silvânia para home-
nagear pessoas que contribu-
em, ou contribuíram com o de-
senvolvimento da cidade ao
longo dos anos. Trata-se da
maior honraria concedida pelo
Município.

A cerimônia realizada no
Atenas Clube, no dia 06 de
outubro, com direito a jantar
oferecido pela Prefeitura de
Silvânia, faz parte da agenda
de eventos organizados para
comemoração do Aniversário
de 248 Anos de Silvânia.

Os homenageados são pes-
soas que de alguma forma
contribuiram para o Município
de Silvânia, gerando empre-
gos, trazendo inovações,
ajundando os mais necessita-
dos ou prestando serviços à
comunidade.

Policiais e bombeiros
recebem homenagem

Policiais e bombeiros mili-
tares que prestaram socorro a
um senhor que foi vítima de um
incêndio ocorrido em Silvânia,
receberam homenagem dos ve-
readores em sessão ordinária
realizada no dia 13 de setembro.

Foram homenageados os

policiais Francione Rocha dos
Santos, Charles Ricardo Favo-
rito Rincon, Bruno Martins Pe-
reira, Danilo Soares Barbosa e
Jalles Emiliano Serafim
Vanuncio; e os bombeiros Le-
andro Batista da Silva e Heberth
Simeão de Rezende.
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Desde mais nova sentia aquele
desejo interno de fazer algo para
poder ajudar as pessoas e encon-
trei na Fisioterapia a profissão que
me permitiu fazer isso. Ao tratar
meus clientes, procuro não cuidar
apenas do corpo, mas também do
emocional e da alma. E digo que
isso funciona! Porque somos se-
res completos, tudo em nós está in-
terligado, um desequilíbrio em
uma área desajusta as demais e
compromete o todo. O contrário
também ocorre: ao cuidar dos
meus pacientes, também me sinto
cuidada. Costumo dizer que faço
terapia em meus pacientes e eles
fazem em mim. Consiste em uma
verdadeira troca de energia, expe-
riências...

Pois bem, vamos contar como
minha história profissional iniciou:
ao concluir minha faculdade de Fi-
sioterapia no final de 2005, ingres-
sei em um programa de pós-gra-
duação pela Faculdade de Medi-
cina da USP de Ribeirão Preto
(HC-FMRP) concluído no início
de 2007. Então, decidi voltar e dei-
xei o meu currículo em vários lo-
cais em Goiânia. Foi difícil porque,
como não havias estudado por
aqui, não tinha contatos, o que hoje
chamamos de network. Não con-
segui nenhuma oportunidade. En-
tão, fui convidada para trabalhar
no interior. Iniciei meu trabalho em
2007 na prefeitura de São Miguel
do Passa Quatro, onde atendia duas
vezes por semana e o restante dos
dias atendia em domicílio aqui em
Silvânia. Nesse período tive muita
ajuda da colega fisioterapeuta Jane
Junia, que havia conhecido meu
trabalho e teve a confiança de en-
caminhar seus pacientes. Em 2008,
fui convidada para trabalhar no
município de Silvânia no Sicrer
onde tive a oportunidade de ter ain-
da mais experiência na profissão

e, no mesmo ano, minha sogra e
cunhados reformaram o prédio e
criaram o Centro Clínico Dr. Tiago.
Eles me deram a oportunidade de
montar o meu consultório. Meus
pais me ajudaram com essa parte.
Montamos do jeito que eu sonha-
va, bem completo, com os apare-
lhos que eram necessários naque-
le momento. Então foi lá que me
desenvolvi enquanto pessoa e pro-
fissional. Foram 15 anos de traba-
lho na clínica, onde conheci mui-
tos pacientes e profissionais, e
aprendi muito. Mas eu sonhava em
ter um local para mim, com ainda
mais espaço, como àqueles que vi-
mos nos grandes centros. Um dia,
compartilhei isso com meu espo-
so que prontamente se colocou à
disposição a me ajudar. Quando
menos imaginei, lá estava ele com
o desenho da planta da nossa clí-
nica. Ele é muito bom em projetar,
é um dos dons maravilhosos que
tem. Ele tomou conta de tudo: da
construção, dos detalhes, inclusi-
ve da logo e fachada. Então depois
de quase um ano e meio, a clínica
Espaço Equilibrium tornou-se uma
realidade.

E o dia 22 de setembro de 2022
foi, sem dúvidas, um dos dias mais
felizes da minha vida. Nesse dia, e
nos dias que o antecederam e de-
pois que o sucederam, percebi a fe-
licidade estampada no rosto de
cada pessoa que veio conhecer o
nosso novo espaço, a emoção de-
las ao compartilhar esse momento
de conquista comigo me deixou
comovida. Agradeço por todo o
prestígio, por cada elogio, palavras
de carinho, pelas mensagens, car-
tões, pelos presentes que recebi...

É gratificante após 17 anos de
profissão colher os frutos da mi-
nha dedicação com tanto reconhe-
cimento.

Agradeço à Deus por mais uma

oportunidade a mim concedida.
Ele me atendeu tão rápido que sin-
to o tamanho da minha responsa-
bilidade e da missão que a mim foi
confiada. Então sou muito grata
por tudo isso. Também agradeço
aos meus pais, Luiz Antônio e
Beatriz, que nunca mediram esfor-
ços para me ajudar na minha for-
mação e por serem meus verdadei-
ros exemplos de vida. Por me pas-
sarem valores como responsabili-
dade e respeito ao próximo, que
sem dúvidas, me tornaram a pes-
soa que sou hoje. Agradeço aos
meus irmãos Luiz Fernando, Júlio
Cesar e Kamila que sempre vibra-
ram com cada conquista minha e
sempre foram ombros amigos e
conselheiros. Grata às minhas cu-
nhadas e sobrinhos por sentirem o
mesmo. Gratidão à minha sogra
Déria Sousa e cunhados por terem
concedido por um bom período as
salas do centro Clínico Dr. Tiago
onde pude exercer minha profis-
são e ajudar muitas pessoas. Tam-
bém agradeço ao Edésio Filho e fa-
mília bem como aos seus pais, Sr.
Edésio e D. Marfisa (que foram
como pais para mim), por terem
num segundo momento assumido
a administração da clínica, e nos
ajudado na divulgação e na conti-
nuidade dos nossos trabalhos. A
cada profissional que esteve dire-
ta e ou indiretamente comigo, a
cada funcionário que conheci e que
proporcionaram profundas lições.
Estou certa de que tudo isso me
preparou e me fortaleceu para o
momento presente.

Meus sinceros agradecimentos
a todos os profissionais envolvidos
na consolidação do Espaço
Equilibrium: engenheira Alice, ar-
quiteta Raquel Anádia e colabora-
dores, Gleidson pedreiro e colabo-
radores, Eudes marceneiro e seus
funcionários, equipe da

Megadesign, equipe da Jet
Informática, Gemeasson e equipe
entre outros.

E, claro, não posso deixar de
agradecer três pessoas muito pre-
sentes na minha vida e que perce-
bo todos os dias em seus olhos o
brilho de felicidade por mim, que
é meu esposo Fernando e nossas
filhas, Fernanda e Ludmila. Que-
ro dizer que a clínica é nossa por-
que sonhamos e construímos jun-
tos. Obrigada, meu companheiro,
por acreditar em mim e sempre me
incentivar. Obrigada filhas, por vi-
brarem pela mamãe. Essa conquis-
ta é nossa!

Gratidão à Thaís Carvalho mi-
nha colega que está junto comigo
e atende nossos clientes com mui-
ta competência, amor e responsa-
bilidade. E à minha secretária
Jacqueline que tem sido meu bra-
ço direito, me auxilia e demonstra
estar tão feliz quanto eu com essa
conquista. Aos demais profissio-
nais que já fazem parte da clínica
Espaço Equilibrium João Victor
psicólogo e psicanalista e Larissa
Regina, fonoaudióloga.

E não menos importante, mais
uma vez, registro aqui os mesmos
agradecimentos aos pacientes e
amigos que sempre torceram por
mim. Muito obrigada, Silvânia por
mais uma vez acolher a mim e mi-

A inauguração do Espaço Equilibrium

nha família com tanto carinho.
Que Deus abençoe ainda mais

nosso trabalho daqui em diante e que
vocês possam encontrar em nosso
espaço o verdadeiro alívio para seus
problemas, o acolhimento, a paz e a
cura, ou seja, o equilíbrio!

Daniela Carla de Oliveira Sousa apresenta as instalações da sua clínica
Espaço Equilibrium, situada na Rua 9 de Julho, no Park Anchieta

Meus pais, meus exemplos de
responsabilidade e respeito ao próximo

Minha sogra Déria Sousa, meus
agradecimentos pela oportunidade
de oferecer as salas do Centro
Clínico Dr. Tiago para montar meu
primeiro consultório

Meu esposo Fernando, idealizador
e responsável pelos detalhes da
clínica

Nossas filhas, Fernanda e
Ludmila, o brilho nos olhos delas
representam a alegria de ver nosso
sonho concretizado

Jacqueline nossa secretária que
recebe a todos com muito
entusiasmo e alegria

Thaís Carvalho nossa colega
fisioterapeuta que exerce seu trabalho de
forma competente e com responsabilidadeObra da clínica em estágio inicial

Estúdio de Pilates Sala de Fisioterapia Sala de Acumputura Sala de RPG

Espaço Equilibrium

Dra. Daniela Oliveira Sousa
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RG Para Todos entrega os primeiros documentos
gerados no município

No dia 30 de setembro o
prefeito Dr. Geraldo e a secre-
tária de Agronegócios, Indús-
tria e Comércio, Silvana
Alves, entregaram as primei-
ras carteiras de identidade,
confeccionadas em Silvânia.

Em menos de um mês de
inauguração foram produzidos
40 RGs que serão entregues de
acordo com a liberação do ins-
tituto de identificação.

Até o momento, os
agendamentos ultrapassam a
marca de 520 pessoas. Um
serviço de suma importância
para o nosso município, que

garante dignidade e conforto
aos silvanienses.

O serviço está sendo
ofertado na Secretaria de
Agronegócios, Indústria e
Comércio, na Av. Dom
Bosco. No local também es-
tão instaladas as unidades do
Balcão Expresso e do Ponto
de Atendimento Virtual da
Receita Federal, além dos ser-
viços de apoio às micro e pe-
quenas empresas, já realiza-
dos pela secretaria.

Alunos recebem os títulos de Bombeiros Mirins pelo Proebom
O Programa Educacional

Bombeiro Mirim (Proebom),
formou a sua oitava turma. A
solenidade aconteceu no Ate-
nas Clube e contou com a par-
ticipação de familiares e auto-
ridades. No total 19 alunos re-
ceberam a certificação.

“Parabéns ao Corpo de
Bombeiros pela atenção às
nossas crianças, aos alunos
pela dedicação e aos pais pela
confiança nesse programa que
nos dá tanta satisfação”, disse
o prefeito Dr. Geraldo em sua
fala.

O Proebom é uma parceria
do Governo de Silvânia, o
Corpo de Bombeiros do Esta-
do de Goiás e o Conselho

Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente
(CMDCA). Nas aulas os alu-
nos aprendem técnicas de pri-

Alguns dos novos bombeiros mirins ao lado das autoridades

Primeiros silvanienses
beneficiados pela confecção de

RGs na cidade

meiros-socorros, práticas de
civismo e acompanhamento
pedagógico.

Para o comandante o 2º
Pelotão de Bombeiro Militar
de Silvânia, Capitão Bandei-
ra, o programa é orgulho para

toda corporação. “Desde o
início de nossa instalação no
município, os Bombeiros Mi-
rins estão conosco, ao longo
dos últimos foram diversas
turmas e a nossa alegria é sa-
ber que plantamos a nossa se-
mente através
dos trabalhos
com estas cri-
anças e adoles-
centes”.

Ainda par-
ticiparam da
formatura: a
primeira-dama
Cristiane San-
tana, a presi-
dente do
CMDCA, Már-
cia Maria Sil-
va, o Subco-
mandante Te-

nente Thales da 47ª Compa-
nhia Independente de Polícia
Militar de Silvânia, o 3º Sar-
gento Batista, 1º Tenente
Welson, os vereadores Fábio
André da Silva e Matheus
Brito.

Os bombeiros em formação Algumas autoridades e pais presentes no evento
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Estudantes de Silvânia e região são destaque nos Jogos
Estudantis Goianos

Destaque na Ginástica Rítmica, a aluna Cecília
Chadud sagrou-se campeã com 3 Ouros

Os estudantes das escolas li-
gadas à Coordenação Regional de
Educação de Silvânia conquista-
ram cinco medalhas de ouro, qua-
tro de prata e duas de bronze na
Etapa Estadual dos Jogos Estu-
dantis Goianos, realizada nos dias
8 e 9 de outubro, em Goiânia. Três
dos nossos estudantes foram clas-
sificados e disputarão a fase naci-
onal, os Jogos Estudantis Brasi-
leiros, no Rio de Janeiro, no perí-
odo de 8 a 13 de novembro.

Os alunos/atletas que con-
quistaram as medalhas são das
cidades de Silvânia, Vianópolis
e Leopoldo de Bulhões. O des-
taque foi Cecília Chadud, aluna
do Centro Educacional Ameri-
cano do Brasil, que conquistou
três medalhas de ouro na Ginás-
tica Rítmica.

A Ginástica Rítmica ainda
obteve duas medalhas de prata
e uma de bronze com a estudan-
te Alice Soares, da Escola Se-
bastião Bueno, em Vianópolis.

Ambas são alunas do Studio
Taty Miranda que, além da Gi-
nástica Rítmica, oferece diver-
sas outras modalidades.

Confira abaixo o desempe-
nho dos estudantes/atletas da
Coordenação Regional de
Silvânia na Etapa Estadual dos
Jogos Estudantis Goianos:

Vianópolis
Atletismo
1° lugar (Gustavo de Souza

Caixeta) Colégio Americano do
Brasil

Vôlei de Areia
2° lugar feminino (Isadora/

Maria Luiza) – Colégio Ameri-
cano do Brasil

4° lugar masculino (Diego/
Isadora) – Colégio Americano do
Brasil

Xadrez
22° lugar (Maria Gonzaga) –

Colégio  Americano do Brasil

18° lugar (Luiz Guilher-
me) – Colégio Americano do
Brasil

Ginástica Rítmica
2 pratas e 1 Bronze (Alice

Soares) – Escola Sebastião
Bueno

Tênis de mesa
2° Lugar em duplas (Ana Cla-

ra/Ana Lívia) – Escola Munici-
pal Araújo de Moraes

8° lugar (Guilherme Oliver)
– Escola Municipal Antônio
Lobo

Leopoldo de Bulhões
Atletismo
6° lugar 150m (Kauã) Colé-

gio Estadual Salim Afiune
8° lugar 80m (Rhuan) Colé-

gio Estadual Salim Afiune

Futsal Feminino
4 ° lugar – Colégio Estadual

Salim Afiune

Silvânia
Atletismo paralímpico
1° lugar 200 m e 3° lugar no

Tênis de mesa (Matheus
Amorim) – Colégio Estadual

José Pascoal

Ginástica Rítmica
3 Ouros (Cecília Chadud) –

Colégio Americano do Brasil

Xadrez
10° Lugar

(Eduardo Alonso)
– Instituto
Auxiliadora

Os primeiros
colocados na
Etapa Estadual
vão representar
Goiás na Etapa
Nacional que
acontece no Rio
de Janeiro.

(Fonte:
Portal da Rádio

Rio Vermelho
de Silvânia /

Foto: Arquivo
Pessoal)

Confira os números das eleições 2022 em Silvânia
A votação em 2 de outubro em

Silvânia correu dentro da normalida-
de e o resultado não surpreendeu.
Como era esperado, o governador
Ronaldo Caiado e o presidente Jair
Bolsonaro foram os mais votados
para seus cargos. Entre os deputados
estaduais, destaque para Issy Quinan,
que obteve expressiva votação. No
dia 30, o clima também foi de
tranquilidade. A seguir, relacionamos
os mais votados, em Silvânia, para
cada cargo:

Presidente - 1º Turno
-Jair Bolsonaro (PL): 6.134 vo-

tos (50,74%)
-Lula (PT): 4.767 votos (39,43%)
-Simone Tebet (MDB): 723 vo-

tos (5,98%)
-Ciro Gomes (PDT): 301 votos

(2,49%)
-Soraya Thronicke (UNIÃO):

110 votos (0,91%)
-Felipe D Avila (Novo): 34 vo-

tos (0,28%)
-Padre Kelmon (PTB): 10 votos

(0,08%)
-Léo Péricles (UP): 4 votos

(0,03%)
-Constituinte Eymael (DC): 3

votos (0,02%)
-Sofia Manzano (PCB): 2 votos

(0,02%)

-Vera (PSTU): 1 votos (0,01%)
-Brancos - 1,65%
-Nulos - 1,88%

Presidente - 2º Turno
-Jair Bolsonaro (PL): 7.309 vo-

tos (59,02%)
-Lula (PT): 5.075 votos (40,98%)
-Brancos - 1,22%
-Nulos - 1,95%

Governador
-Ronaldo Caiado (UNIÃO):

5.783 votos (50,64%)
-Gustavo Mendanha (PATRI):

2.668 votos (23,36%)
-Major Vitor Hugo (PL): 1.958

votos (17,15%)
-Wolmir Amado (PT): 863 vo-

tos (7,56%)
-Cintia Dias (PSOL): 71 votos

(0,62%)
-Edigar Diniz (Novo): 36 votos

(0,32%)
-Professora Helga (PCB): 24

votos (0,21%)
-Professor Pantaleão (UP): 16

votos (0,14%)
-Vinícius Paixão (PCO): 0 votos

(0,00%) *candidatura anulada - can-
didato recorre

-Brancos - 4,74%
-Nulos - 4,13%

Senador
-Wilder Morais (PL): 3551 vo-

tos (33,66%)
-Marconi Perillo (PSDB): 1839

votos (17,43%)
-Delegado Waldir (UNIÃO

BRASIL): 1635 votos (15,50%)
-Denise Carvalho (PCdoB): 980

votos (9,29%)
-Manu Jacob (PSOL): 922 vo-

tos (8,74%)
-Alexandre Baldy (PROGRESSIS-

TAS): 849 votos (8,05%)
-João Campos (Republicanos):

586 votos (5,56%)
-Vilmar Rocha (PSD): 125 vo-

tos (1,18%)
-Leonardo Rizzo (Novo): 62 vo-

tos (0,59%)
-Brancos - 8,47%
-Nulos - 7,35%

Deputado Estadual - os 10 mais
votados

-Issy Quinan (MDB): 5337 vo-
tos (45,30%)

-Gilda Naves (AGIR): 2967 vo-
tos (25,18%)

-Cabo Senna (PATRIOTAS):
243 votos (2,06%)

-Bruno Peixoto (UNIÃO BRA-
SIL): 239 votos (2,03%)

-Bia de Lima (PT): 210 votos

(1,78%)
-Claudio Meirelles (PL): 124

votos (1,05%)
-Amauri Ribeiro (UNIÃO BRA-

SIL): 117 votos (0,99%)
-Antônio Gomide (PT): 113 vo-

tos (0,96%)
-Delegado Eduardo Prado (PL):

110 votos (0,93%)
-Alessandro Moreira (PROGRES-

SISTAS): 104 votos (0,88%)
-Brancos - 3,91%
-Nulos - 2,07%

Deputado Federal - os 10 mais
votados

-Professor Alcides (PL): 1630
votos (14,44%)

-Marussa Boldrin (MDB): 1302

votos (11,53%)
-Delegada Adriana Accorsi (PT):

903 votos (8,00%)
-Célio Silveira (MDB): 691 vo-

tos (6,12%)
-Francisco Jr (PSD): 645 votos

(5,71%)
-Gustavo Gayer (PL): 560 votos

(4,96%)
-Rubens Otoni (PT): 438 votos

(3,88%)
-Rafael Gouveia (Republicanos):

406 votos (3,60%)
-Márcio Correa (MDB): 391

votos (3,46%)
-Glaustin da Fokus (PSC): 372

votos (3,30%)
-Brancos - 6,37%
-Nulos - 3,55%.
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